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para fazer uma ruptura mais ou menos completa com o 

passado, se necessário, e deve contemplar novos cursos de 
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comigo essas muitas páginas que hoje dedico 
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RESUMO 

Este estudo etnográfico analisa a trajetória social, o cotidiano e modos de vida de famílias 

camponesas do assentamento Fazenda Santa Clara, município de Canto do Buriti – PI, que 

vivem na condição de parceiros rurais da empresa Brasil Ecodiesel S. A. A situação de 

mudança nos modos de vida dessas famílias sob impactos causados pela empresa quanto à 

produção de mamona para a produção de biodiesel, tem revelado um contexto dinâmico e 

complexo no qual esses camponeses não abandonam completamente seus saberes tradicionais, 

pelo contrário atualizam e desenvolvem estratégias de resistências com o objetivo de 

retomada da autonomia perdida tanto no espaço doméstico quanto na roça. A análise esteve 

centrada em suas trajetórias de vida até a chegada no assentamento que apresentou e apresenta 

práticas constantes de migração temporária para Brasília, São Paulo, Pará e Goiás, como 

estratégia de reprodução social da família. Terra, trabalho e família, constituem os eixos 

centrais que interligam as relações sociais desenvolvidas pelos/as camponeses/as parceiros/as 

em seus processos produtivos, e, em particular os das redes de sociabilidades potencialmente 

conflituosas. Estas redes desempenham um papel importante nas trajetórias dessas famílias 

(re) estruturando suas relações de reciprocidades (parentesco, vizinhança e compadrio) e ao 

mesmo tempo sendo por estas estruturadas. A possibilidade do acesso a terra, associada a 

outras formas de reprodução social, tem contribuído sobremaneira, para as decisões e as 

estratégias de resistência camponesas; e, por estas categorias sociais são consideradas como 

fundamentais para orientar suas vivencias comuns no cotidiano do assentamento, em especial 

para aqueles/as que moram na mesma célula. Portanto, a sociabilidade é o patrimônio 

multifacetado de recursos em permanente processo de construção, de que dispõem os 

camponeses sempre que se encontram sob riscos de ameaça a sua reprodução social.   

 

Palavras chave: Campesinato. Etnografia - Trajetória social. Migração temporária. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

This ethnographic study analyzes the social trajectory, the daily lives and life-style of country 

families at the Santa Clara Farm settlement in Canto do Buriti, Piauí, who live as Brasil 

Ecodiesel Co‟s rural partners. The change in the way these families live, under the impacts 

caused by the company, concerning culture of castor bean for the production of biodiesel, has 

revealed a complex and dynamic context in wich these people don‟t quit their traditional 

knowledge. Instead, they upgrade and develop strategies of resistance aiming to recapture the 

autonomy that was lost both in the domestic space and in the fields. The analysis was centered 

in their life trajectories up to their arrival to the settlement. These trajectories have displayed 

permanent practices of temporary migration to Brasília, São Paulo and Goiás as strategies for 

the social reproduction of such families.   Land, work and family constitutes the main axes 

that interlink the social relations developed by the fellow countrymen/women in their 

productive processes, particularly the ones of potentially conflictuos sociability networks. 

These networks perform an important job in these families‟ trajectories (re) structuring their 

reciprocity relations (kinship, vicinity, compaternity) and, at the same time, being structured 

by them. The possibility of having access to the land, associated with other forms of social 

reproduction, has strongly contributed to the decisions and to strategies of country people 

resistance, and, by these social categories, are considered fundamental to guide their ordinary 

experience in the daily life at the settlement, specially to the ones who live in the same cell. 

Therefore, sociability is the multifaceted asset of resources in permanent construction process, 

available to the countrymen whenever they find themselves under risk of threat to their social 

reproduction. 

 

Key-words: Peasantry. Ethnographic. Social trajectory. Temporary migrations. 
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